Conversas sobre a Fé

 SOFRIMENTO E VIDA

A nossa natureza humana parece ter horror ao sofrimento. E, no entanto, não há vida sem ele. Acompanha-nos desde o nascimento até à morte. Está também muito ligado ao amor. Por um lado, é um fardo que nos maltrata, fere e esmaga. Por outro, é através dele que se alcançam grandes êxitos e se constroem obras admiráveis. Será que podemos distinguir entre os bons sofrimentos, aqueles que nos constroem e amadurecem, e os maus, os que nos destroem eferem? Uns seriam de abraçar e outros de eliminar. Não será de evitar todo o sofrimento e procurar levar uma vida o mais fácil possível? O poeta alemão Rilke pergunta: “Porque é que queres excluir da tua vida todo o desconforto, miséria, ou depressão, porque ao fim e ao cabo não sabes qual o trabalho que estas condições estão a fazer dentro de ti?” Entende-se que estes sofrimentos podem contribuir para edificar a pessoa. Há quem aceda a uma nova compreensão da vida após um grande sofrimento. Também acontece perder-se o gosto de viver e desesperar por causa dele.
A natureza ensina-nos o significado do sofrimento. Jesus falou do “grão de trigo, que, se lançado à terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto” (cf Jo 12,24). Neste caso, a morte é condição para nova vida. Outro exemplo: a poda. Cortam-se alguns ramos para obrigar a energia a concentrar-se noutros. O “sofrimento” fortalece a planta e dar-lhe condições para frutificar. No nascimento, é preciso dar o tempo suficiente para fortificar o novo ser e ele poder sobreviver: o tempo de espera e o sofrimento do nascimento prepara para a vida.

O sofrimento é necessário para o crescimento da vida. Uma criança não treinada a fazer esforços, a trabalhar e a lutar pela vida, não se desenvolve. Isto não significa que se deva procurar o sofrimento por si mesmo. Ele aceita-se, suporta-se,  tenta-se superar e procura-se o desenvolvimento pessoal através dele. O sofrimento constitui provação e desafio. Posta à prova, se a pessoa resistir, vence; se não se aguentar morre ou fica por se desenvolver, não chega a atingir a sua plenitude. As dificuldades obrigam a pessoa a reunir as suas melhores capacidades para vencer. Por isso, é desafio a reagir e a lutar para construir a vida. É assim na dimensão física, psicológica e moral. Mas também na dimensão espiritual. 

A Carta aos Hebreus aponta o exemplo de Cristo, dizendo que aprendeu a obediência ao Pai através do sofrimento e por esse caminho atingiu a plenitude da sua vida,   tornou-se perfeito (Heb 5, 8-9). Noutra passagem diz que foi pelo sofrimento que Jesus se identificou com as fraquezas humanas, tornando-se então capaz de socorrer os seus irmãos em humanidade, pois também ele foi posto à prova (Heb 2, 18). 

Como crescer com o sofrimento que nos advém e sempre nos perturba? Antes de mais, acreditar na fecundidade do sofrimento, encarado à luz da fé. Depois, aceitá-lo, não no sentido de se conformar com ele mas reconhecer o facto da sua existência. É a partir daí que se torna possível, ao mesmo tempo, aproveitar dele e lutar por o superar ou aliviar. Jesus, perante a perspectiva da sua paixão, perturbado com ela, não desiste. Pergunta-se se há-de pedir ao Pai que o salve daquela hora. Pensando na sua missão de oferecer aos homens o dom da salvação, toma consciência de que ela passa pelo sofrimento. Então acrescenta: “Pai, glorifica o teu nome”, isto é, manifesta o teu amor, cumpre o teu plano de salvação (cf Jo 12, 27-28). Através do sofrimento, Jesus tornou-se causa de salvação para os que nele crêem. A fé ajuda-nos a encontrar ajuda, sentido, valor e força para viver o sofrimento e crescer através dele.
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